
INTRODUÇÃO  
 A pesquisa tem o propósito de obter 

informações e conhecimento sobre como os 

filhos adotivos reagiram após a descoberta 

da adoção e como os mesmos se sentem 

sendo filhos adotivos.   
Segundo Schettini (2009 p. 2) a 

verdadeira parentalidade se fundamenta no 

vínculo afetivo, colocando todos os filhos no 

mesmo nível de importância, isto é, os 

filhos, gerados por nós ou não, precisam, 

necessariamente, ser adotivos. 
 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 Primeira categoria:Filhos adotivos 

e vínculo afetivo com sua família. De 

três sujeitos, um deles comenta: "o 

relacionamento e o vínculo era normal, 

eu ainda não sabia de nada, a 

convivência literalmente era de pais e 

filhos. Talvez houvesse certo 

desconforto para meus pais, mas nada 

que eu tenha notado com aquela idade”  
Segunda Categoria :O filho adotivo 

e a descoberta sobre adoção. “Saber 

sobre adoção foi no mínimo 

desconfortável, me senti um estranho e 

também com muita curiosidade em 

saber sobre meus pais biológicos”   
Terceira categoria: O vínculo 

afetivo antes e a após a descoberta 

da adoção. Sujeito C sobre o vínculo 

comenta que ao passar do tempo o 

vínculo só aumentou, e diz que para 

seus pais o vínculo afetivo é muito maior 

após a revelação. 
 

 
 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Os sujeitos da  pesquisa demonstraram:  

Aparentemente resolvidos com a questão da 

adoção, mas de certa maneira demonstram 

que nem sempre foi bom, sentem-se diferentes 

e estranhos.   
 O vínculo só aumentou após a descoberta 

da adoção. Se o processo de adoção é feita de 

uma forma tranquila tudo fica melhor.  
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OBJETIVOS 
 Objetivo Geral: Verificar como os filhos se 

sentiram após a descoberta da adoção. 

 Objetivos específicos:  
 Analisar através dos filhos adotivos 

como ocorreu o vinculo afetivo com sua 

família.  
 Verificar através dos filhos adotivos, 

como eles vêem e se sentem perante a 

adoção.  
 Verificar como ficou o vínculo afetivo 

entre pais e filhos após a revelação da 

adoção.  

METODOLOGIA  
Pesquisa: qualitativa, descritiva, e 

exploratória, estudo de caso.  
 Amostra:3 jovens adultos com idade de 

20, 30 anos. 
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